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RESUMO 

 

O aumento da concentração de CO2 na atmosfera terrestre foi a principal causa do 

aquecimento global, representando cerca de 60% das emissões totais de gases do 

efeito estufa. Neste trabalho objetivou-se caracterizar os padrões temporais de 

emissão de CO2, temperatura, umidade e captura de O2 do solo, bem como, suas 

relações em áreas de florestas plantadas de Eucalipto, Pinus e Mata ciliar 

reflorestada em um Latossolo Vermelho distrófico, no Bioma Cerrado, na região do 

município de Selvíria – MS. O estudo foi conduzido em três áreas reflorestadas 

localizadas no município de Selvíria–MS. As áreas experimentais consistiam em 

florestas plantadas com eucalipto (EU), mata ciliar (MA), pinus (PI). A emissão de 

CO2 do solo foi registrada por meio do sistema LI-COR (LI-8100) e a determinação 

da absorção de O2 do solo por meio do sistema UV Flux 25%. Os resultados da 

emissão de CO2, temperatura, umidade e captura de O2, foram avaliados por meio 

de medidas repetidas no tempo, por meio de modelos mistos e estatística descritiva. 

Realizou-se comparação de médias pelo teste de Tukey ao nível 5% de 

probabilidade. Calculou-se a razão entre o CO2 emitido e O2 consumido (RQ). As 

médias de emissão de CO2 do solo nas áreas estudadas EU, MA, PI, foram de 5,61; 

5,53 e de 4,06 μmol m-2 s-1 respectivamente. O EO2 não se diferenciou 

estatisticamente nas três áreas estudadas. A MA teve o maior valor de umidade do 

solo. A maior parte dos valores de RQ foram <1.  A emissão total de CO2, 

contabilizados em 193 dias de avaliação foram de 11,26 Mg ha-1 para EU 10,99 Mg 

ha-1, MA e 7,97 Mg ha-1 PI que se diferiu significativamente (p < 0,05). As 

precipitações e a umidade do solo influenciaram nas variações das emissões de CO2 

do solo. Solos de florestas de Pinus emitem menos CO2. . 

Palavras chave: Quociente respiratório. Eucalipto. Pinus e Mata ciliar.  

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

The increase in CO2 concentration in the Earth's atmosphere was the main cause of 

global warming, accounting for about 60% of total greenhouse gas emissions. The 

objective of this work was to characterize the temporal patterns of CO2 emission, 

temperature, humidity and soil O2 capture, as well as their relationships in areas of 

Eucalyptus, Pinus and Ciliary forest reforested in a dystrophic Red Latosol in the 

Biome Cerrado, in the region of the municipality of Selvíria - MS. The study was 

conducted in three reforested areas located in the municipality of Selvíria-MS. 

Experimental areas consisted of forests planted with eucalyptus (EU), riparian forest 

(MA), pinus (PI). The CO2 emission from the soil was recorded using the LI-COR 

system (LI-8100) and the determination of soil O2 a uptake by means of the UV Flux 

25% system. The results of CO2 emission, temperature, humidity and O2 capture 

were evaluated by means of repeated measures in time, by means of mixed models 

and descriptive statistics. Tukey's test was performed at a 5% probability level. The 

ratio of emitted CO2 to O2 consumed (RQ) was calculated. The mean CO2 emission 

of the soil in the studied areas EU, MA, PI, was 5.61; 5.53 and 4.06. μmol  m-2 s-1 

respectively. EO2 did not differ statistically in the three areas studied. MA had the 

highest soil moisture value. Most of the RQ values were <1. The total CO2 emissions 

recorded in 193 days of evaluation were 11.26 Mg ha-1 for EU 10.99 Mg ha-1, MA and 

7,97 Mg ha-1 PI, which differed significantly (p <0, 05). Rainfall and soil moisture 

influenced the variations of soil CO2 emissions. Pinus forest soils emit less CO2. 

Keywords: Respiratory quotient .  Eucalyptus. Pinus. Forest ciliary. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Nas últimas décadas, devido às atividades antrópicas, as concentrações dos 

gases de efeito estufa têm aumentado na atmosfera, causando alterações no clima 

do planeta, com a retenção do calor e o aumento da temperatura global. Este fato 

provoca o aumento do nível do mar devido a maior taxa de derretimento das calotas 

polares, impactando nos recursos hídricos, bem como, no regime de chuvas, 

gerando desiquilíbrio dos ecossistemas o que resulta na a extinção de espécies 

animais e vegetais. 

 Aliada ao desmatamento, a agricultura é uma das principais responsáveis 

pela emissão dos gases de efeito estufa (GEE) e em especial o dióxido de carbono 

(CO2).  Segundo o relatório do painel Intergovernamental sobre Mudança do clima - 

(IPCC 2013), a agricultura, o desmatamento e as atividades pecuárias entre outros 

usos da terra, são responsáveis por um quarto de (~10-12 Gt CO2 eq ano-1.) do total 

de emissões, uma vez que, o manejo inadequado do solo pode levar a um rápido 

declínio dos estoques de carbono, colaborando para o aumento das emissões de 

CO2 para atmosfera (LAL, 2005). Segundo Le Quere et al. (2015), o desmatamento 

apresentou 42% das emissões de CO2 no Brasil em 2010. O bioma Cerrado é o 

segundo maior ecossistema da América do Sul, com extensão de 2 milhões de 

km2, perdendo apenas para a Amazônia. Quase metade da área de Cerrado 

(41,2%) foi convertida em pastagens ou áreas agrícolas, e apenas uma pequena 

parcela de (8,2%) é protegida por parques ou reservas indígenas (BRASIL, 2016). 

Segundo Noojipady et al. (2017) os estoques de carbono no solo do 

Cerrado representam uma importante fonte nas emissões de GEE no Brasil. Uma 

das maneiras de auxiliar na mitigação das altas taxas de (GEE) para atmosfera é por 

meio do reflorestamento, dado que, o cultivo de florestas, principalmente nas regiões 

tropicais, tem sido apontado como meio eficiente no sequestro de carbono (C) 

devido ao acúmulo deste na madeira e aumento do estoque no solo (PULROLNIK et 

al., 2009). Segundo Gatto et al. (2011), os ecossistemas florestais representam uma 

das alternativas viáveis para mitigar o aumento da concentração de CO2 na  

atmosfera, via fixação do C pelas árvores e seu armazenamento na biomassa e no 

solo.  
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Fatores como os atributos físicos e químicos do solo, umidade e temperatura 

influenciam na respiração do solo (BROOKES, 1995; LA SCALA et al., 2000; XU; QI  

2001; EPRON et al., 2006; DAVIDSON; JASSENS, 2006; LAL, 2009; GRAF et al., 

2012; SONG et al., 2013), e atuam diretamente na atividade microbiana e alteram a 

qualidade da matéria orgânica (BALL, 2013). No solo, a matéria orgânica, 

serapilheira disponível e os exsudados vegetais são transformados e mineralizados 

através de processos respiratórios, principalmente pelos microrganismos (DILLY, 

2003). A respiração do solo e das raízes é responsável pelo maior fluxo de C dos 

ecossistemas para atmosfera (RAICH; SCHLESINGER, 1992; RYAN; LAW, 2005), 

constituindo-se um importante componente do ciclo global do carbono com uma 

emissão de 100 Pg C ano-1 (BONDLAMBERTY; THOMSON, 2010). Para Kuzyakov 

(2006) e Vargas et al. (2010), a respiração do solo é composta pela respiração 

heterotrófica, a qual se refere à decomposição matéria orgânica do solo por 

bactérias e fungos; pela respiração das raízes, que contribui principalmente para a 

produção de CO2; e respiração da fauna, uma vez que o CO2 é produzido por 

microrganismos do solo por meio de processos metabólicos. A respiração do solo é 

impulsionada principalmente pela decomposição microbiana de matéria orgânica 

do solo e raiz de respiração (ADUAN; VILELA; KLINK, 2003; DAVIDSON; 

JANSSESNS, 2006), exsudados radiculares e serapilheira (RODEGHIERO et al., 

2013). O aumento da oxidação da atividade microbiana tem o potencial de liberar 

carbono orgânico adicional para atmosfera, contribuindo para a emissão de gases 

do efeito estufa (MOCHAMED; TAYLOR; INUBUSHI, 2006). Na respiração aeróbia 

do solo, o CO2 é produzido e o O2 é consumido. Segundo Bookes (1995), a medida 

da respiração do solo é bastante variável e dependente, principalmente da 

disponibilidade do substrato, umidade e temperatura. 

Diante do exposto a determinação da entrada (captura e ou absorção) de 

oxigênio nos solos (EO2) é importante, pois pode ajudar na compreensão da relação 

entre as emissões de CO2 do solo (FCO2), especialmente em ambiente onde isso é 

impulsionado pela atividade microbiana aeróbia (STERN; BAISDEN; AMUNDSON, 

1999). O conhecimento de como respiração do solo responde a deposição de 

serapilheira e fatores ambientais, principalmente em florestal tropical, é limitado 

(HAN, 2015) e existem poucas informações sobre as emissões de GEE provenientes 

de solos cultivados no Cerrado (CRUVINELA et al., 2011). 
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O objetivo desse trabalho foi caracterizar os padrões temporais de emissão 

de CO2, temperatura, umidade e absorção de O2 do solo bem como, suas relações, 

em áreas de florestas plantadas de eucalipto, pinus e mata ciliar reflorestada em um 

Latossolo Vermelho distrófico, no Bioma Cerrado.  
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5 CONCLUSÃO 

 

A floresta de pinus no Cerrado apresentou os menores valores de emissão 

total de CO2 (7,97 Mg ha-1) ao longo dos 193 dias de estudo.  Floresta de eucalipto 

teve uma emissão de (11,26 Mg ha-1) e área de mata ciliar (10,99 Mg ha-1).  

A absorção de oxigênio foi semelhante nos três sistemas florestais. Os solos 

da área de pinus consomem mais O2 do que liberaram CO2.  

A precipitação e a umidade do solo influenciaram nas variações das emissões de 

CO2 do solo.  
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